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A juventude, faixa etária que compreende dos 15 aos 29 anos de idade, é marcada por 
um período de formação e escolhas individuais e coletivas que precisam ser trabalhadas 
nos diferentes âmbitos sociais da vida. Por esse motivo, a prática da terapia ocupacional 
no campo social, ao longo dos anos, acompanha o desvencilhar do modelo biológico de 
intervenção, a fim de trabalhar como foco de sua prática as demandas correlacionadas às 
vulnerabilidades sociais presentes na juventude brasileira. O objetivo deste trabalho foi 
realizar um levantamento bibliográfico acerca do que foi produzido em terapia 
ocupacional no Brasil, com relação ao grupo populacional da juventude.  Como 
percurso metodológico, foi realizado um levantamento bibliográfico nas revistas 
científicas de terapia ocupacional do Brasil, disponíveis em sítios eletrônicos, com a 
intenção de fazer um levantamento a sobre os artigos que contemplavam a juventude 
sob os âmbitos da terapia ocupacional, a partir da leitura de seus resumos.  Pode-se 
concluir que a terapia ocupacional no contexto social é a área com maior número 




















Youth, is the age group that comprises from 15 to 29 years old, marked by a period of 
training and individual and collective choices that need to be worked in different social 
spheres of life. For this reason, the practice of occupational therapy in the social field, 
over the years, accompanies disentangle the biological model of intervention in order to 
work as focus of their practical demands correlated to social vulnerabilities present in 
the Brazilian youth. The objective of this study, was to conduct a literature review of 
what has been produced in occupational therapy in Brazil in relation to the population 
of the youth group. As methodological approach was based on a literature in scientific 
journals of occupational therapy in Brazil, indexed and available in electronic men’s, 
with the intention of doing a survey about the articles that contemplated the youth in the 
fields of occupational therapy, from reading their abstracts. Can be concluded that 
occupational therapy in the social context, is the area of occupational therapy who has 
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A juventude é compreendida como o período de transição entre a adolescência a 
vida adulta. Fase marcada pelo desenvolvimento do indivíduo de aquisição do exercício 
de sua plena cidadania, devido à capacidade de produzir, reproduzir e participar dos 
eventos sociais (ABRAMO, 2005). O Guia de políticas públicas de juventude (2006) 
institui que a faixa etária correspondente a juventude compreende dos 15 aos 29 anos de 
idade. 
Por uma abordagem sociológica, Bordieu (1983) entende que a condição de 
jovem é uma construção social instituída na luta entre “jovens e velhos”. O que leva a 
existência de uma cultura social que impõe ao jovem uma constante busca de 
autoafirmação perante a sociedade; de direitos quanto indivíduo pertencente à 
juventude; e da ascensão social da condição de um indivíduo “dependente” para um 
“independente” e autônomo, ou seja, um indivíduo, que possa gozar de todos os direitos 
esperados para qualquer cidadão (ABRAMO, 2005).   
Desta maneira, o recorte histórico do jovem brasileiro sobre este sentimento de 
responsabilização, afirmação e luta por seus direitos, pode ser dividido de forma bem 
simplificada por Abramo (2005) em dois momentos. 
Em seu primeiro momento, por volta de 1960, a juventude brasileira iniciou seu 
movimento pelos jovens, na maioria da classe média, escolarizados, que buscavam 
debater o papel da juventude como continuadores e/ou transformadores do regime 
sociopolítico e cultural. Este escopo em suma era constituído por jovens universitários 
de esquerda desfavoráveis à conjuntura sociopolítica vivenciada no país (ABRAMO, 
2005). 
 No segundo momento, por volta do final dos anos 80, evoluiu para discussão a 
respeito da criança e do adolescente em situação de risco, mobilizando estes jovens em 
defesa a este escopo entendendo que os problemas desta população não se encerram aos 
18 anos, e que a partir deste momento em muitos casos é que estes problemas sociais se 
intensificam, de forma a mobilizar a juventude naquele contexto a lutar em favor de 
assegurar os direitos das pessoas que se encontravam neste seguimento de exclusão da 
sociedade (ABRAMO, 2005). 
Compreendendo as necessidades dessa população, alguns profissionais de 
terapia ocupacional, foram sensibilizados a intervir neste contexto, a fim de demonstrar 
como a atividade pode ser um “instrumento de emancipação e de reconstrução de 
histórias e de contextos” (BARROS; LOPES; GALHEIGO, 2007b, p. 354).   
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A juventude como descrito acima, historicamente, marcou o desenvolvimento do 
campo social da terapia ocupacional - no Brasil – assim como o relato de uma terapeuta 
ocupacional, (GALHEIGO, 1988) ao descrever sua intervenção ainda no contexto do 
regime militar junto aos internos da Fundação Estadual para o Bem Estar do 
Menor (FEBEM),  na qual as questões sociais que emergem deste contexto de 
vulnerabilidade em que esta população está inserida confronta o caráter total e 
segregador imposto não só pela intuição carcerária, como também o regime instituído 
pelo estado, marcado pelo militarismo que reprimiam as organizações populares de livre 
expressão. 
Corroborando com o descrito por Barros; Lopes; Galheigo (2007a) ao entender 
que o campo social da terapia ocupacional “deve contribuir para o equacionamento de 
questões impostas pelas contradições sociais e culturais”. Levantando o debate da 
intervenção da terapia ocupacional, como detentora do papel de articuladora social junto 
a essas pessoas classificadas de forma mesmo que subjetiva “portadoras” de uma 
“patologia social” (p. 351).  
A partir desta contextualização, entende-se que a terapia ocupacional no campo 
social tem como um de seus focos ações com a juventude, demonstrando a necessidade 
de entender como este campo divulga e justifica sua prática. 
O objetivo deste estudo foi realizar um levantamento bibliográfico acerca do que 
foi produzido em terapia ocupacional nas revistas brasileiras indexadas com relação à 
juventude, de forma a compreender a produção da terapia ocupacional neste campo de 
conhecimento em relação à juventude. Delimitando quais as áreas de atuação em que 
esta produção está relacionada, e buscando ofertar subsídios para refletir sobre as 
metodologias a respeito da temática da juventude com relação à terapia ocupacional. 
2. PERCURSO METODOLÓGICO 
Foi realizado um levantamento bibliográfico nas revistas científicas de terapia 
ocupacional da Universidade de São Paulo (RTO-USP)
1
, e no Caderno de terapia 
ocupacional da Universidade Federal de São Carlos (CTO-UFSCar)
2
, disponíveis em 
seus sítios eletrônicos. Ambos periódicos possuem relevância para a área da terapia 
ocupacional no Brasil, sendo a RTO-USP, um periódico quadrimestral criado em 1990, 
                                                          
1
 A divulgação via sítios eletrônicos iniciou-se em 2002 na RTO-USP, sendo disponibilizados os 
periódicos lançados a partir daquele ano. 
2
 A divulgação via sítios eletrônicos iniciou-se em 2000 na CTO- UFCar, sendo disponibilizados todos os 




com a finalidade de divulgar e atualizar as tendências teóricas e práticas da terapia 
ocupacional (REVISTA DE TERAPIA OCUPACIONAL DA UNIVERSIDADE DE 
SÃO PAULO, 2015), e o CTO-UFSCar, um periódico trimestral iniciado em 1990, 
visando publicar artigos de terapia ocupacional de produção nacional em suas diversas 
áreas (CADERNOS DE TERAPIA OCUPACIONAL DA UNIVERSIDADE DE SÃO 
CARLOS, 2015). Ambas revistas possuem uma política de acesso livre que proporciona 
maior democratização do conhecimento cientifico. O percurso metodológico de 
levantamento bibliográfico foi realizado seguindo as seguintes etapas: 
1ªEtapa – Questão norteadora: Qual é a produção com relação à juventude na 
terapia ocupacional? 
2ªEtapa – Levantamento bibliográfico: Foi realizado o levantamento 
bibliográfico nas revistas científicas de terapia ocupacional RTO-USP e CTO-UFSCar 
,a partir da busca ativa seguindo os critérios de inclusão: a) periódicos disponíveis 
online nos sítios eletrônicos; b) conter pelo menos uma das palavras-chave; adolescente, 
adolescência, jovem e juventude (essas palavras chave foram escolhidas para obter um 
número mais expressivo de publicações); c) compreender a faixa etária em que se 
caracteriza o escopo da juventude dos 15 aos 29 anos. 
Como critério de exclusão foi estabelecido: a) Exclusão de editoriais; b) 
Exclusão de periódicos que não continham o texto online na integra. 
3ªEtapa - Categorização: Optou-se em incluir todos os artigos disponibilizados 
por ambas revistas que obedeciam aos critérios de inclusão e exclusão e, a partir destes 
dados obtidos, foi criado um banco de dados com todos os artigos encontrados após a 
leitura criteriosa dos títulos, descritores e resumos.  
Foram selecionados 53 artigos de modo a serem categorizados segundo as áreas 
de atuação estabelecidas pelo COFFITO (2013), a saber: Acupuntura, Contexto 
hospitalar, Contexto social, Saúde coletiva, Saúde funcional e Saúde mental. O material 
obtido a partir desta categorização foi analisado: quantitativamente pela enumeração da 
quantidade de artigos encontrados na pesquisa e tabulação dos dados encontrados; e 
qualitativamente pela leitura dos artigos na integra que abrangiam o tema.  
4ª Etapa – Avaliação dos Estudos: Os artigos selecionados foram lidos na 
integra para melhor interpretação dos dados levantados.   
5ª Etapa – Interpretações, Discussão e Conclusão: Os dados obtidos foram 
interpretados e serviram de aporte teórico para formulação dos resultados, discussão e 
conclusão do estudo.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Dentro dos critérios de inclusão estabelecidos por este estudo, foram 
encontrados 250 artigos, dentre eles 55 pertencentes ao CTO-UFSCar e 195 na RTO-
USP. Destes 250 artigos, mesmo seguindo um critério de inclusão simples, apenas 53 
contemplaram os critérios exigidos pelo estudo, no qual 23 representam os artigos 
encontrados no CTO-UFSCar e 30 os artigos encontrados na RTO-USP. O gráfico 1 
representa na primeira coluna, em azul, os 195 artigos encontrados na RTO-USP, em 
vermelho, os 55 artigos encontrados no CTO-USFCar. A segunda coluna, em azul, 
corresponde aos 30 artigos que seguem os critérios de inclusão na RTO-USP e, em 
vermelho, os 23 artigos que seguem os critérios de inclusão no CTO-UFSCar. 
 




3.1: Publicações por especialidades da Terapia Ocupacional 
O gráfico 2 demonstra o número de publicações por área no CTO-UFSCar e na 
RTO-USP. Para os critérios de divisão das especialidades de terapia ocupacional foram 
utilizados os domínios estabelecidos pelo COFFITO (2013). 
Gráfico 2. Publicações por áreas da terapia ocupacional 
Total  Dentro dos criterios    
(CTO-UFSCar x RTO-
USP) 
UFSCar 55 23 





Os artigos encontrados abrangiam quatro das cinco áreas do COFFITO, dentre 
elas terapia ocupacional no contexto social (30 artigos), saúde mental (15 artigos), 
contexto hospitalar (2 artigos), saúde funcional (4 artigos) e saúde coletiva (2 artigos).    
Os dados obtidos demonstram a importância da terapia ocupacional no contexto 
social com relação à contribuição para o desenvolvimento de publicações em meio à 
juventude brasileira. Pois, do total 53 artigos encontrados, 30 deles se enquadravam 
pertencentes ao contexto social, sendo 16 artigos referentes a publicações encontradas 
na CTO-UFSCar e 14 artigos na RTO-USP. Demonstrando que mais da metade ou 53% 
destes artigos encontravam-se pertencentes a publicações no escopo da terapia 
ocupacional no contexto social. 
Para melhor entendimento do texto, faz-se necessário entender a diferença entre 
o contexto social e o campo social. O contexto, como o próprio significado da palavra já 
expõe, é “aquilo que constitui o texto do seu todo” (FERREIRA, 199, p. 540), ou seja, 
quer dizer no âmbito em que está inserida a prática deste terapeuta ocupacional, em 
meio ao contexto do indivíduo foco da intervenção (MALFITANO; BIANCHI, 2013). 
 Diferentemente, o campo social na terapia ocupacional é a área de atuação que 
promove o fortalecimento das redes de suporte social do indivíduo nas esferas 
individual e coletiva, entendendo o “contexto microssocial que o sujeito está envolvido, 
realizando o trilhar sempre constante com a macroestrutura presente” (MALFITANO, 
2005, p. 2), promovendo intervenções que permeiam a promoção dos direitos a 
cidadania em diferentes núcleos, são exemplos: Justiça; Saúde; Educação; Habitação e 
Cultura. Objetivando “contribuir para o equacionamento de questões impostas pelas 
contradições sociais e culturais” (MALFITANO, 2005; BARROS; LOPES; 
GALHEIGO, 2007a, p. 351).  
Portanto, a constituição de intervenções no campo social é composta 










CTO-UFSCar  16 3 1 3 0 
RTO-USP 14 12 1 1 2 
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realizar para ofertar as suas contribuições. O terapeuta ocupacional, ao 
ingressar neste campo, apresenta limites e possibilidades e deve 
debater alguns pontos chave de sua atuação, tais como: os limites da 
clínica, as possibilidades da promoção da convivência, o caminhar 
entre o individual e o coletivo e entre o técnico e o político 
(MALFITANO, 2005, p. 3). 
Essa explanação sobre a terapia ocupacional no contexto social e no campo 
social oferta subsídio para entender um dos dados fornecidos pelo gráfico 2, que expõe 
a relevância do quantitativo de publicações realizadas pela terapia ocupacional no 
contexto social com relação a juventude, no qual 30 dos 53 artigos permeiam esta esfera 
da terapia ocupacional. 
Uma das explicações para esse dado é que a terapia ocupacional no contexto 
social possui essa matriz teórica de estudos, que é o campo social, que produz aporte 
teórico para afirmação deste núcleo de atuação da terapia ocupacional, criando esta 
interface de atuação que visa identificar o “que o processo social traz como demanda”, e 
consequentemente criando subsídios conceituais para a afirmação da intervenção neste 
campo (BARROS; GHIRARDI; LOPES, 2002, p. 101; MALFITANO, 2005). O gráfico 
3 expõe um comparativo entre a linearidade de publicações nas revistas no decorrer dos 
anos.    
Gráfico 3. Relação Cronológica de Publicação/Ano 
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Após a comparação cronológica de publicações no contexto social ao longo dos 
anos contemplados pelo estudo, a RTO-USP e o CTO-UFSCar apresentaram números 
de publicações ano semelhantes, demonstrados pelo gráfico 3. Este dado se justifica ao 
fim da categorização destes achados pela observação de que não existiu predileção, em 
meio aos autores, por revista para publicação.  Porque os principais teóricos, com 
2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 
UFSCar 1 0 0 1 0 1 0 2 2 1 1 1 1 2 2 1 









relação a terapia ocupacional no contexto social, publicaram tanto na RTO-USP quanto 
no CTO-UFSCar, mantendo uma regularidade de publicação ao decorrer dos anos. 
Este dado pode trazer a luz, também, de que as publicações frente ao contexto 
social começaram a surgir a partir de 2000, pela formatação de núcleos de pesquisa 
METUIA
3
, que construíram a base teórico-metodológica da terapia ocupacional social, 
contribuindo para este número expressivo de achado em meio a terapia ocupacional no 
contexto social com relação a juventude, como demonstrado no gráfico 2.  
Esse aporte teórico desenvolvido nos Laboratórios METUIA tem como objetivos 
principais realizar estudos e pesquisas para a implementação de intervenções no 
contexto social, principalmente com relação à juventude brasileira. Buscando promover 
fomentação de ações pela cidadania neste escopo que vivencia o processo de ruptura das 
suas redes sociais e de suporte (LOPES, 2006). 
Nos artigos encontrados, fica evidenciada a contribuição do Laboratório 
METUIA em seus diferentes núcleos, pela importância referida às experiências acerca 
da terapia ocupacional no campo social com a juventude, na qual este núcleo busca 
formular e subsidiar a qualificação da prática desenvolvida nesta esfera do 
conhecimento, através da construção de metodologias adequadas a realidade desta 
prática. 
Em um dos artigos contemplados pela pesquisa Lopes; Palma; Reis (2005) 
confirma-se o raciocínio descrito acima, ao entender a importância de subsidiar a 
formulação do aporte teórico e prático desenvolvido no Laboratório METUIA para 
compor a formação acadêmica dos terapeutas ocupacionais em formação, mediante “as 
dificuldades da intervenção em terapia ocupacional social diante da problemática, do 
contexto social”, assim como relacionada à problemática da juventude brasileira (p. 59). 
Os artigos encontrados, também, evidenciam que as demandas levantadas pela 
população jovem moldam a intervenção neste contexto de forma individual ou coletiva, 
a fim de potencializar a ampliação das redes de suporte social desta população em meio 
ao contexto em que está inserida. (LOPES et al, 2011).  Barros; Ghirardi; Lopes (2002) 
seguem ressaltando a necessidade da terapia ocupacional social “de criar nexos entre 
aquilo que o processo social traz como demanda”, com intuito de seguir desenvolvendo 
                                                          
3
 O METUIA é um grupo interinstitucional de pesquisa, formação e ação, envolvendo a Universidade de 
São Paulo (USP), a Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), Universidade Federal de São Paulo 
(UNIFESP), a Universidade Federal do Espirito Santo (UFES) e a Universidade de Brasília (UnB) 
trabalhando com crianças, adolescentes, jovens e adultos em processos de ruptura das redes sociais de 
suporte, do qual participam docentes, discentes e profissionais da área de Terapia Ocupacional. 
(BARROS; LOPES; GUALHEIGO, 2007). 
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o aporte metodológico para ação da prática neste contexto, demonstrando o 
comprometimento da produção cientifica na fomentação do arcabouço literário no 
desenvolvimento da prática com relação à juventude brasileira na terapia ocupacional 
(p. 101). 
Em meio a esta temática, os artigos encontrados desenvolveram os temas: 
adolescentes em situação de risco; jovens após medida socioeducativa; abrigos para 
adolescentes; jovens internas da fundação do bem estar do menor; passagem de 
adolescentes pelo judiciário no municio de São Carlos; população em situação de rua; 
juventude pobre: experiências do núcleo UFSCar do projeto METUIA; juventude, 
drogas e a desconstrução de paradigmas estabelecidos; políticas públicas, educação e 
juventude; campo da educação no contexto da adolescência e juventude; adolescentes 
em conflito com a lei e privados de liberdade; promoção de saúde com adolescentes 
acolhidas institucionalmente; prevenção da violência com adolescentes; teatro com 
adolescentes em risco social; oficina de culinária como estratégia com adolescentes em 
situação de vulnerabilidade social. Demonstrando o relevante comprometimento dos 
terapeutas ocupacionais com relação à construção de publicações no contexto social, nas 
diferentes temáticas nestas duas importantes revistas de terapia ocupacional no Brasil. 
Outra área que produziu uma quantidade significativa de artigos a respeito da 
juventude foi à saúde mental, com 15 publicações, sendo três artigos publicados na 
CTO-UFSCar e 12 artigos publicados na RTO-USP. Este achado vem comprovar o 
contexto histórico de lutas dentro do movimento político de técnicos da saúde mental, 
que incluíam os terapeutas ocupacionais pelos direitos destas pessoas frente ao 
aprisionamento dos usuários dos serviços psiquiátricos, através da reforma psiquiátrica 
iniciada na década de 1980/1990 (BARROS; GUIRHARDI; LOPES, 2002, p. 96).  
 Deste modo, o terapeuta ocupacional no campo da saúde mental expande seu 
olhar para o contexto em que seus clientes estão inseridos, e busca a comunidade, a fim 
de expandir seu olhar para o território, criando interface com o contexto social, 
compreendendo que este “sujeito é sempre biológico, social, e subjetivo” e suas 
“demandas mudam no tempo, pois há valores, desejos que são construídos socialmente 
e criam necessidades novas que aparecem como demandas” (CAMPOS, 2001, p. 101). 
Assim como Lussi et al (2006), ao discutir que a reabilitação psicossocial age de 
forma a facilitar a “reorganização da vida pessoal e das relações sociais do paciente 
psiquiátrico” (p. 555). 
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 E, em meio a este contexto, Kinker (2014) em seu estudo discute que a 
institucionalização da reabilitação puramente laborterápica de saúde mental é um 
conceito que deve ser desconstruído, assim como “Desinstitucionalizar o paradigma 
psiquiátrico significa desinstitucionalizar o mercado e a nós mesmos, produzindo novos 
modos de viver e relacionar-se”, fazendo alusão que a prática com relação a este sujeito 
deve fazer interface com o contexto social ao qual ele pertence (p. 59). 
A partir da leitura feita dos artigos encontrados no âmbito da saúde mental, dos 
trabalhos encontrados, 14 deles utilizavam como descritor “adolescentes”, e 
desenvolveram seus trabalhos acerca das temáticas: adolescentes em situação de risco 
psicossocial; questões de gênero; instituição de passagem e a passagem institucional; 
adolescentes inseridos em escola pública; relações sociais de adolescentes no Centro de 
Atenção Psicossocial Infanto-juvenil (CAPSi) ;uso de drogas por estudantes do ensino 
médio ;saúde mental de adolescentes vítimas de violência; promoção a saúde; rede de 
cuidado a crianças e adolescentes em sofrimento psíquico ;e desenvolvimento de espaço 
lúdico. Estes dados corroboram com Lopes et al (2012), ao entender que o escopo da 
adolescência é a “porta de entrada” para a produção de intervenção no contexto social 
(p. 28).  O único artigo que utilizou o descritor juventude foi o artigo escrito por 
Romero (2014), que abordou a relação da publicidade e o consumo excessivo de 
bebidas alcoólicas nas festas universitárias das universidades públicas e particulares do 
interior de São Paulo no escopo da juventude. 
Nas outras esferas foram encontrados apenas dois artigos contendo os critérios 
de inclusão nos contextos hospitalares; quatro artigos contendo os critérios de inclusão 
que se enquadrassem na saúde funcional; e dois artigos contendo os critérios de inclusão 
que se enquadrassem na saúde coletiva. Todos os artigos encontrados utilizaram como 
descritor o termo adolescência, e pautaram a segmentação do escopo relacionando à 
condição biológica do termo e não a condição socialmente construída que significa ser 
pertencente ao escopo da juventude (SILVA; LOPES, 2009). 
A partir da leitura dos artigos, o único periódico que não faz interface com o 
contexto social, é um artigo da saúde funcional de Shishido; Toyoda (2013) que discutiu 
sua prática seguindo o modelo biológico para justificar o escopo estudado. Porém, os 
outros artigos encontrados na saúde funcional, no contexto hospitalar e na saúde 
coletiva, utilizaram o termo adolescência, demonstrando a interface com o contexto 
social durante o desenvolvimento de suas argumentações, evidenciando como o escopo 
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da adolescência exerce papel de mediador da interface de contado com o contexto social 
em que estão inseridas estas práticas (LOPES et al, 2012) .  
4.CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A partir dos dados obtidos neste estudo, pode-se concluir que nestas revistas de 
terapia ocupacional a juventude tem grande representatividade, demonstrado pelo 
considerável número de publicações que buscam discutir o tema juventude em seu 
amplo contexto e em diferentes situações.  
Foi constatado, depois de toda a categorização e interpretação dos dados, que no 
contexto social, a terapia ocupacional no campo social foi quem produziu maior aporte 
teórico e prático com relação à juventude e o contexto social na qual esta população está 
inserida. 
Vale ressaltar que, ainda hoje, o tema juventude é utilizado erroneamente em 
algumas áreas da terapia ocupacional, pela confusão entre a separação do que se entende 
pela fase biologicamente determinada que é a adolescência, e o escopo construído 
socialmente, que compreende o período em que se encontra a juventude brasileira. 
Por mais que a terapia ocupacional no campo social tenha mais publicações 
neste contexto na terapia ocupacional, faz-se necessários mais estudos e principalmente 
outras publicações neste contexto, para continuar legitimando e entendendo esta área 
que possui um campo muito amplo de estudo. 
O estudo falhou por não divulgar os dados a respeito das publicações ano, e por 
revista de cada pesquisador da terapia ocupacional no contexto social. Entendendo que 
este dado poderia ser importante para a compreensão deste campo e suas publicações 
em cada uma das revistas.   
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Artigo de periódico: 
23 
 
LOPES, R. E. Terapia ocupacional em São Paulo: um percurso singular e 
geral. Cadernos de Terapia Ocupacional da UFSCar, São Carlos, v. 12, n. 2, p. 75-88, 
2004. 
Tese: 
MEDEIROS, M. H. R. A reforma da atenção ao doente mental em Campinas: um 
espaço para a terapia ocupacional. 2004. 202 f. Tese (Doutorado em Saúde Mental) – 
Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2004. 
Documentos eletrônicos: 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA – IBGE. Cidades@: 
São Carlos. Disponível em: <www.ibge.gov.br>. Acesso em: 21 jun. 2008. 
Registro de ensaios clínicos 
O periódico Cadernos de Terapia Ocupacional da UFSCar apoia as políticas para 
registro de ensaios clínicos da Organização Mundial da Saúde – OMS e 
do International Committee of Medical Journal Editors – ICMJE, reconhecendo a 
importância dessas iniciativas para o registro e divulgação internacional de informação 
sobre estudos clínicos em acesso aberto. Sendo assim, quando se tratar de pesquisa 
clínica, somente serão aceitos para publicação os artigos que tenham recebido um 
número de identificação em um dos Registros de Ensaios Clínicos validados pelos 
critérios estabelecidos pela OMS e ICMJE, cujos endereços estão disponíveis no site do 
ICMJE (http://www.icmje.org/faq_clinical.html). O número de identificação deverá ser 
registrado ao final do resumo. 
Revisão Ortográfica 
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